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.:5 U M Ã R I O 

ACONTECIMENTO: XX9 aniversário 
do massacre de 1961 

DOCUMENTAÇÃO: Espiritanos dimi-
dos físicos. 

NOT!CIAS Decisões do Conse-
lho Geral - Os nos-

sos jubilados - Defuntos. 

N.B . : Em vJ.JLtude da. e:d:V'll.>ão e do inte-
Jt.e6.6e du.:ta Voc..urne.ntaç.ão, M No-

tlua1i óic.Mam tte.duzidM a.o U.6 e.nc.i..ai.; 
o que não pôde a.goJta.. .6ett public.a.do ~ê-
-lo-ã no pttÕx,lmo nwnetto. 

acontecimento 

f BERNOlPHUS P POSTHMAIS p DE HE~l • NENS • v D SMISSU 
61-• JOans 56- ZSans 54-• lhn, n-• 151os ~,- 2z..,, 

P. TOUANAY P. 1·JAEC«ENS P GllUJNS P. GOOEFROIO l'SCIII\OERIIIANS 
32an!I 41ftl 34ant laftt 34Clft& 2u1 30on• 1H 21ans 4-maia 

0.6 20 m,{),).6ionãiúo~ up.úú:tano.6 e.xe.c..uta.do.6 
em Congolo, em 1 de Ja.ne.itto de 7962 (c..om 

Os Espiritanos chegaram ã par- a ida.de. e tempo de pttue.nç.a. no Congo). 
te oriental do Zaire actual nos anos 
de 1907-1909. Deram o seu contributo para fazer deste país imenso a maior comunidade 
católica da África. Em 1960, véspera do massacre de Congelo, a Igreja congolesa ti-
nha já mais de 4 milhões de católicos: actualmente conta 11 milhões, em 26 milhões 
de habitantes, sendo zairenses a maior parte dos seus 48 bispos. 

Em 1961, os Espiritanos , em numero de 80, quase todos belgas, trabalhavam 
apenas em dois vicariatos apostólicos, num total de 35. Em condições difíceis, ti-
nham criado centros missionários importantes, especialmente em Congo-
lo, cuja cidade tinha 25, com escolas normais, escolas pedagÕgicas, escola de arte-
sanato, escola economica, escolas primárias e seminário menor. 

Os sobressaltos que se seguiram ã descolonização (Junho de 19610) são de to-
dos conhecidos. Uma insuficiente preparação para a autonomia, mas também rivalidades 
políticas e étnicas, desencadearam os acontecimentos que, de 1960 a 1965, custaram a 
vida a 209 missionários, dos quais 179 católicos. O massacre de Congelo ê apenas um 
destes trágicos acontecimentos, mas perturbou o mundo inteiro, e especialmente a Con-
gregação, pelo seu carácter massiço : 20 missionários espiritanos mortos em alguns 
segundos. Lembremos muito resumid3Illente o triste desenrolamento. 
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Em 31 de. Ve.zembJto de. 1961, M :tJtopM "gu.izen.g-<-6:ta.ó", .t.ob M 01tde.n.6 de. um .te.-
ne.n.te., invadem e. Jte.v-<-6:to.m a. m.w.t.êio ,.t.ob pn.e,t:e.x.to de. qu.e. nela. .t.e. etic.oncüam .6olda.dM 
c.a..tangu.etieti. 1n.te..1t..1t.oga..tÕJLl0.6 em plena. noi.te., ve.xame..6 de. .toda. a. .60/t.te., c.lúc.o.ta.dM e. 
c.a.c.e,ta.dM. 0.6 .Mlda.do.6 e..6.ta.varn dividido.ó: u.YL6, b~be.do.6, mui.to viole.n.to.ó c.on:tlta. .tu.do 
o qu.e. 60-61.ie. 1teligio1.io ou. e.Wtope.u., 01.i oubto.6 ma.-<-6 mode.1ta.do1.i, pon. vezeti me.1.imo de.fie.a.-
do.ó. 0.6 m-<-61.lionâ!úo.6 óoJtam leva.do.ó a.o c.a.mpo m..i.,U,taJt, en.c.a.1tc.e.1ta.do.6 .toda. a. noi.te., ba.-
:ti.do.1.i na. pn.e..6e.nç.a. do.1.i .óemina.JÚ.ó:ta.ó me.no1te.1.i, no dia. 1 de. Jane.ilto, a.o ai..voJte.c.eJr... Pe.-
lM 9. 30 h., o Vunã.o, 0.1.i 19 Pa.dJr..e.1.i, um dou;t.oJt e. um c.omeJr..c.ia.n.te., t1Jw..do.ó da pwã.o, 
óoJtam a.batido.ti dwc.an:te. a. .óu.a. ma.1tc.ha., 6u.1.iila.do1.i em a.lgu.n.6 .óe.gu.ndo.6, 1.iob o olha.Jr.. do.6 
.6emina.JÚ.ó:ta.ó. G1tu.po.1.i de. jove.n.6 de.1.ino.lt..te.a.da.ó (Ju.ve.n.tu.de.1.i Ba.lu.ba.k.a..t), .todo.6 e.1.i.tlta.ngei-
lW.6 em Congolo, qu.e. haviam .óe.gu.ido a.6 .6olda.do.6, p1te.c.ipi.tarn-.6e. .t,ob1te. o.ó .6eu..6 c.01tpo.6 
e.L pu.xa.ndo de. óle.c.h<U e. óa.c.M, mu.:tUam howvelme.n.te. o.t. dupojo.ó. 0.6 .t.~a.tuh:ta.ó 
.6a.o obJLlga.do.ó a. la.nç.aJt o.6 c.01tpo.6 a.o w Ll..l.aia.ba., a. 500 m~0.6 d.aJ...l. Um .t.o Pa.dJr..e. 
E.6e~~o e..6c.a.pou. a.o ~M.óa.c.1te., o _P. VARMONT. Ve.veJúa. .tvr.. .ti,ldo . o ma.-<-6 arne.a.ç.a.do polt M.Jt 
a;te. a. ve.1.ipvi.a. da. invMa.o, o e.a.pela.o dM btopM c.a..ta.ngu.etiM. Pa.Jte.c.e. qu.e. o m<U.t.a.c.Jte. 
:te/1..ia. .6ido e.vi.ta.do, .6 e o c.oJton.e.l que. c.oma.nda.va. M btopM "gu.izen.g.l6.ta..6" nã.o :ti.ve.1.i -
.6e. .tido o .6e.u. c.a.ltlto a;tola.do, de. ma.nhã., a. 35 qtu1..Õm~o.ó de. Congolo. Logo qu.e. c.he.gou., 
de.po.l6 do meio-dia., pn.o.te.ge.u. o.6 .óob1te.vive.n.te.1.i e. de.1.i.ti:tu.iu. a.lgu.n.6 .6oldado.6 c.u.lpa.do.t.. 
O pe/1..igo, _ no e.n:ta.n.to, c.on:ti.nuou po1t a.lgu.n.6 dia.-6, po1t na..Ua. de. a.u.toltida.de. .6u.6ic.ie.n-
:te., c.om pilha.ge.n.ó e. btoç.M.(Resumo das 25 paginas do RELATÓRIO SOBRE OS ACPNTECI-
MENTOS DE CONGOLO, pelo P.DARMONT, em 9 de Fevereiro de 1962, no Bulletin C.S.Sp., 
n9 701). 

Conhecido apenas em 16 de Janeiro de 1962, este acontecimento teve uma grande 
ressonância mundial, provocando indignação. Em Gentinnes (Bélgica) foi erigido um 
memorial para lembrar o acontecimento (cf. I/E, Janeiro de 1979). Voluntários de di-
vesras nacionalidades apresentaram-se para suprir o vácuo causado pelo massacre. 
Lembremo-nos de que o Distrito de Congolo tinha 80 Espiritanos em 1961. Actualmente 
são 37 (repartidos por 5 dioceses em vez de 2), dos quais 25 belgas, 5 franceses, 3 
holandeses, 3 canadianos e 1 suíço; mas sÕ a diocese de Congolo tem 14 padres zai-
renses, em vez dos 7 de 1961. 

O SUPERIOR GERAL e o P.de BOER estarão presentes em Congolo, nas celebrações 
do XX9 aniversário. Será também nesta altura que o Distrito tera o seu Conselho 
Ampliado. --.. doeumentaçao 

Vizia.m e.orno 

O ano ínternacional dos diminuídos físicos está a terminar. São cerca de 450 
milhões em todo o mundo. Correspondendo ao voto do SUPERIOR GERAL, os Serviços de In-
formação quereriam chamar a atenção da Congregação para alguns dos nossos confrades, 
aos quais o Senhor, no dealbar da sua vocação missionaria, ou apÕs anos de apostola-
do, pediu a "ruptura", a mudança brutal no seu projecto. 

A nossa selecção não é exaustiva e ,desde ja, pedimos desculpa àqueles a quem 
não tivermos pedido o seu testemunho: não existe na Casa GenralÍcia um ficheiro "di-
minuídos físicos". 

A maior parte daqueles a quem escrevemos responderam-nos. Outros não o fize~ 
ram. Atraso do correio? Reticências que bem compreensíveis são? Respeitemos cada· 
caso. Obrigado a todos os que aceitaram falar fraternalmente. Raramente têm a pala-
vra nas nossas publicações. Que ao menos uma vez se dirijam a todos os Espiritanos 
a quem possam exprimir-se pessoalmente, embora nos tenha sido necessário, por falta 
de espaço, reduzir a "extractos" as paginas impressionantes que nos dirigiram. 

P.Filipe SHANAHAN (Irlanda) , 56 anos. 
3 anos missionário no Quénia (1956-1959) 
Esclerose laminar desde hã mais de 22 anos. 
Endereço postal: Kimmage Manar, DUBLIN 12, Irlanda 

Oh pltimWOf.. a.no.t. da. minha. 
voc.a.ç.ã.o 6oJtam oh da maio~ pa.Jt-
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.te. do.ó E.ó p,<}[Á,,ta.rw.ó , e.hei-o.ó de. e.n.tu..6.iMmo pela..6 /..,Ü,6.6 õ e.6 • Tudo c.oJt.Ju., bem a.te. a.q_ ói.Jr, do 
me.u Úli:-úno a.no de. Un.iveJt.6idade,, quando, bll..lLóc.ame.n.te. 6ui. a.tin:g.ido polt. uma. v,,wa.o 
dup.ta.. T i.nha. a.pe.n.M 2 6 a.no.6 e. nã.o .6 a.bia. o que. me. e.6.ta.va. a. a.c.on:te.c.e.Jt. SÓ o..U.o 
a.no.6 maÁ,6 .ta.Jt.de. ê que. v.im a. -6Í1be.Jt que. a.quil.o e.Jt.a. o plvime.ilt.O a.ta.que. de. uma. do e.nç.a. p!to-
ve.nie.n.te. da. de.ge.ne.Jte.6c.ên.c.ia. de. c.eJtto.6·.te.c.ido.6 da. me.du.i.a. e.6pina1.. 

O plvimwo a.ta.que. dwwu .tJt.êli a.n0-6, c.a.1t.a.c..te.Jtiza.do poJr. a.c.e.6.60.ó de. óJz.a.que.za. e. 
-6e.mp1te. po1t. e.ó.ta. v.v..ã.o dup.ta., c.om .in.te.1tval.0.6 iltlte.aul.M.e.6. Pude., .toda.v.ia., ob.te.Jt o me.u 
cüp.toma. e.m 19 51, a.pe..óa.Jt. de.,6.ta. gJz.a.ve. cüminuiç.ã.o ó-W.ic.a. no p.ta.no da R..eJ..;tuJr,.a. e. da. e.6 c.Jti-
.ta.. 

Nome.a.do p1te.6e.ilo em Roc.kwe.U. (1957-7952), pe.Jtcli. e.n..tã.o todo.. a. .6e.n.6ibilidade. do.1> 
mã.o-6. Ape..óa.Jt. de. uma. c.e.Jt.ta. me.lho/tia. a.o 6.im de. .6 w me..6 e..6, não ma.i.6 podia. .6 e.Jtv.i.lt-me. dM 
mâ.o.6 e.orno a.n..te.6. Voliú a. K..imma.ge., pa.Jt.a. a. Te.olog-la., e. óui 01tde.na.do .6a.c.e.Jtdo.te. e.m Ju-
lho de. 19 55, .6 e.mplte, c.om a. minha. d.imiYI.UÁ.ç.ã.o ó'16ic.a.. Como e.u. e.6tou glt.a.ta a.o.6 que. me. a.d-
mili!tam ! A c.e.le.bJz.a.ç.ã.o da. San.ta. Mló-011 e. a. ma.ioJt. al.e.glt.ia. de e.a.do.. dia.. 

Em 7956 pa.Jt.tia. de ba.1t.c.o pa.Jz.a. o Qú. n.-út, e.orno mi-6.l:i -yn.âJúo. Lá. e.Jt.a. pn,oóe.6-00/t n.o 
Semin.âlúo Me.nolt de we.Jtia.n., pe.Jt.to de Na.iltobL Vu.Jz.a.n..te. !:..ta. e.6.ta.d-la., tive. a.inda a.c.e.6-
1>0.6 de. vil:iã.o dup.ta. de. quando e.m quando; de.po.i-6 uma. 60/t.te. 6e.b1t.e. oblt.igou-me. a. 1Le.g1tu-
.6a.Jt. ã Vr.la.nda, e.m Novemb1t.o de 7959. Foi e.n..tã.o que., a.pÔ-6 diveJt.60-6 ex.ame.ó mêdic.o-6, 6ui 
inóOJrma.do de. .te.Jt a. eóc.le.Jtol:ie. .ta.mina.Jt., doe.n.ç.a. in.c.wt.áve..t. Ve.v-la., po.v.., 6,i,c.a.Jt na. 1/t.ta.n-
da.. 

Ve..óde. 1964 que. .6Ô mui.to diá,i,c.ilme.n:te. po.6.60 a.nda.Jt. e. deóde. 1967 .ó,Útvo-me. duma. c.a.-
deiJz.a. Jr..o.ta.nte. I.6.to c.U.6.ta.-me. mtúto e. ê pa.Jt.a. m.im mui.to pe.no.60 te.Jt, c.om e.ó.ta. doe.n.ç.a., 
pe.Jtdido a. minha. libe.1tdo..de. de. movhne.n.to.ó. Inva.de.-me. c.om 61t.e.quênc.ia. o .6e.n:t-Úne.n:to de. 
6/tul>tJta.ç.ã.o e. de. de.pendência.; ne.m .6e.mp1t.e. c.on.6.igo Jt.e..õignaJt..-me., c.om pa.z. 

Vude. há. doi.6 a.no-6 o me.u e.ó.ta.do pa.Jt.e.c.e. e.6.ta.b.iliza.Jt.-.6 e., c.om e.xc.lu.6ão de .todo.ó 
o.6 la.c..ticln,i;o1,. Sou óe.liz polt. vive.Jt numa. c.omunida.de. que. .óe. o e.upa. mui.to bem de mhn e. 
de .todo.6 o.6 que, en.;tJr.e. nÔ.6, nã.o e.6.tâ.o .tã.o bem e.amo go.6.ta.Jtia.m de. e.6.ta.lt.. 

P,Jean-Marie LOURY (França), 57 anos. 
8 anos missionário em Madagáscar (1951-1959). 
Poliomielite desde hã 22 anos. 
Endereço postal : Maison Saint-Jean, L'Hermitage, 95110 SANNOIS, França. 

Tudo .v...to 1t.e.mon..ta. a. Ja.ne.Á.Jto de. 7959, em Ma.da.gâ.6c.a.1t, pouc.o de.po.v.. do meu. 1te.8_Jt.e.6-
-00 da1> p/t.imeÁ/l..a..6 ó~. E.6.ta.va.,po.i-6, em plena. 601t.ma. 6'16ic.a., e.,.todo..v.ia., óoi e.n.ta.o que. 
uma. poli0mieli.te. ge.n.e.Jta1.iza.da. me. .ta.nç.ou po/t .te.JtM. Ve.te.Jt. o .tJta.bal.ho ne.6M.to do vVUJ..6 
exigiu 48 hoJz.a..ó, ma-6 o mal. e.6.ta.va ó eito. P~c.o do.6 quaVt.o me.mbJt.o.6, 6,lqu.ei .óubme.-
tido a. um pulmão de. a.ç.o du.Jz.a.n.te. al.guma..6 l.lema.n.6, em .imobilidade. :to.tal.. Ne.n.hwn mÚ.6c.ulo, 
nem .t>e.qu.e.Jt uma. 6a1.a.nge. de. um de.do, óunc..iona.va.. EM ó!óic.a.me.n:te. a.6li.tivo e moJz.a.lme.n.te. 
:também, pai.ó Ol:i ne.Jtvo.6 nã.o e..6.t.a.va.m a.tingido-6, ma-6 a.pe.na..ó o.6 mÚ1.c.ulo-0. PJte.we.i de. 
qua.ttr.o muu pa.Jta. Jte.c.u.pe.Jta.Jt. a · U.óo do..-6 mão.6. E.6.ta.va. iritebr.ame.n:te. JtOde.a.do. pelo pU.6o-
a1. de .6rvtv,i_ç.o e pelo.ó c.on6Jz.a.de.6, que me. M-6.i-ótiam dulta.n.te a. noite. Vu.Jz.a.n.te. 3 me.6U e.-
Jz.a.-me. ,impo.6.6lve..t e.xpJt.im.ilt-me., ma-6 a. p4ue.nç.a. c.ontZnu.a dol:i c.onólta.du óoi-me. de gJt.a.nde. 
a.ju.da.. Pa.Jta. e.x.te.Jtio/tiza.Jt. o.6 me.u..ó l.le.n.time.n:to-0 e. ma.ni6e..õ.ta.Jt. M minho.1> .iritenç.õu nã.o ti-
nha. ou.t/ta. po.6.óib.i,,U.da.de., al.êm do.6 u.ta.Udo-6 da. minha. .e.1.ngu.a.. 

Ve.poi.ó do meu. 1te.pa.t.Jtia.me.n:to .6a.nitálúo e.m FJz.a.nç.a., 6iz doi.6 ano-6 de. Jt.e.e.duc.a.ç.ã.o 
6u.núonal. Ruul:tou de.la. um p1t.og1t.e..6.60 .impeJLc.e.p.tZvel, mo.1> c..on:tl.nu.o e, c..om ele., um me.-
lhoJt moJtal. Qu.e e..ta.pa-6 ! A a1.egJi1..a., um dia., de. pode/!. 6ic.a.Jt. .6e.n.t.a.do ,de.po.i-6 pÔJt. o.ó pe..ó em 
.teJVl.a., depoi.ó 6ic.a.1t de. pê e 6-lnahne.n..te da.Jt o me.u"plvime.ilto pM.60 11

• Tudo min.i-e.x.pe.Jtiê.n-
c.ia..ó que ILUti.tu.ia.m a. c.oJz.a.g e.m e. aj u.da.vam 0-0 e.6 ó 01t.ç.o.ó ne.c.e..6.6Mio.6 paJta .6 e .6a.i.lt bem. 

Em 1961 , podendo ma.n:te.Jt.-me numa. c.a.de.J.Jr.a. Jt.o.ta.n:te., pude. óic.M a vive.Jt em c.omuni-
dade., c.ontinuando a. minha. 1te.e.duc.a.ç.ão. Já. pod-la. me.6mo oc.u.pa.Jt.-me. a. da.Jt. c.u/t.60.6 pa.Jt.tic.u-
la./tu a. po.ó.tr..tla.n..te.6-i/tmã.o.6. A paJt..ÜJt de. 1962, 6u.i me.6mo nov..i.ç.ol:i--<Junão.6, 
de.po.i-6 e.c.Õnomo e. .t>up~o/t de c.omu.nida.de.. ·MM · de..óde. al.gu.n.6 a.no-6 que. o pltOg/te..6.60 pa.Jtou. 
Se. o e.ó.ta.do u.ta.úonaJt.,lo ê .t>a.t.v..6a.tÕ/tio, :tendo em a.te.nç.ã.o o pon:to de pa!t..tida., pJt.e .. wa. 
de 1teA.9,Út c.on.6.ta.riteme.n..te. pa.Jz.a. e.vi.ta.Jt. o 1t.e.tltoc.e..6.60 e. .impe.dil!. a. anqui1.0-0e. 
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PaJLa. jã., um tlta.ba.lho .õe.de.ritáJúo - .talvez dema.,ú.a.do .óe.dentálúo - d.â.-me.,pei.o me.no.ó, a. 
va.n.ta.gem de. c.onv.lve.Jt c.om joveM nu.ma. ·obJr.a. do 01t.6a.na.to de. AuJ:.e.uJ..L 

O mcu'...ó dJ..f1w 6oi.., po1t.ê:m, o a.c.eÁ.t.CVl. o -óa.CIÚ{ic..lo da. vida. 'do ma.to', a.c.u-
.taJt ell:ta. paJLa.gem b.!U.Ltai., num mome.n.to em que., huma.na.me.n.te. fia.la.ndo, u.ta.va. em c.ondJ..-
ç.Õell de. :tJta.bo.1.ha.lt e.óic.a.zme.n.te. pei.a. M-i.Mão: a. a.c.Lúna..ta.ç.a.o ell.ta.va. óu:ta., o c.on.he.c..lme.n.-

da. .Ü.ngua,do.6 c.0-0.tumell e. da.ó .tJr.a.cüç.Õell loc.a..l.6 . eJta. Já. .õu-ó..i..c..le.n.te.. Tudo 6ic.ou a.ru'..-
quila.do em alguma.ó holr.a..6 ! Foi ne.c.ell.6âJti.o 1t.e.c:U.fiic.a.1t. pei.o .6.lm à. von.ta.de. de. Ve.u.6, a. 
a.c.u:t.a.ç.ã.o de. um outJw modo de. .6 eJt m,i.,6.6,i.onâlúo, .talvez não e.nc.aJUtdo .óuó,lc..le.n.teme.n.te. 

dWta.nte. o.6 me.u.6 a.no.6 de. fioJuna.ç.ão; ma.ó o c.U/t..60 da. v.lda. e.nc.Mlt.e.gou.-.6e. de. me. c.onve.n-
c. eJt cl,i.,6 ,6 o • 

Ja.mcu'...ó pode.Jtu .6 eJt bM.ta.nte. 1t.e.c.onhec..ldo à:quei.ell que., de. boa. .6a.Ü.de., .6 em .6 e .ta.-
me.ntaJt .õob1t.e. m.ún nem me. :tlta.zeJt a. 1.>ua c.ompuxã.o, .óoube.Jta.m novame.n.te. da.Jt.-me. go.6.to pei.a. 
vida., c.01r.a.gem e a.le.gJt,(a., pei.a..6 1.>Ua..6 a.t..i..t.udell c.ompJte.e.n.6-lvM, ma..l-6 do que. pei.a..6 .6Ua..6 
pa.la.vlr.a..6. I1.>.to ê impolt.:ta.nte., po1t.que. c.om 61t.e.quênc.,la homo.ó mu..l.to e.x..lge.n.tell, quando no.ó 
,6 e.n:tim o/) dJ.. ó eJt e.ntell • 

P.Carlos ANDRÉA (França) , 69 anos. 
25 anos missionário nos Camarões (1946-1970). 
Paralizado dos membros inferiores desde hã ll anos. 
Seu endereço postal : Maison Saint-Léon. WOLXHEIM-CANAL, 67120 MOYSHEIM, França 

Na. m..i..n.ha. .6 e.9.unda c.oloc.a.ç.ã.o no.6 Ca.maJtÕ u, em 19 54, tinha. o b.t..i..do do B,i.,6 po que. 
a. pa.dJt.oUJta. da. Ui.-6.óa.o óo.6/>e. a. Irna.c.ui.ada. Conc.úç.ã.o. E w que., no dia. ... 8 de. Ve.zembno 
de. 19 7 O, me. .tJta.n.6 poJt.:ta.m paJta.l..i..za.do a. Vou.a.la., de. a.v,i.,â.o: Jtepa.tlúa.do poJt motivo.ó de. .6 a.ú-
de. ! A paJtali..6..i..a. a.tê ao púto 601t.a. o b1r.a. de. pou.c.M holr.a..6, btu dJ..M a.n..tu • VWta.nte. doM 
a.no.ó peJtc.o!VÚ alio ho.6p.lt.a.,ú, em PaJi..W e. no.ó a.1t1te.d0Jtu, ã. pltoc.uJLa. da. e.au..áa. do me.u rna.l 
ma.ó .6em JtelluU:.a.do. Po/t. Mm, M .6u.m..i.da.du mêcllc.M de.c..leüJta.m: "Voe.nç.a. :tltop.lc.a.l". 

0.6 me.UI> btê6 plt..úne...i..Jr.o.6 dí.a.1:, em PaJi..W pM.6e.l-0-0 pJt.a.t..i..c.a.rne.n.te. a. .do/tm,Út, ma.1:, de.-
poM c.ome.c.u a. pe.n.6a.Jt e. .tornú c.on.l)c..lênc...i..a. do me.u u.ta.do : nã.u podia. me.xeJt-me., nem 
vol.ta.Jt-me., nem .óe.n.ta./t.-me. e. me.n.o.6 a.J..nda le.va.n.taJt-me! E.6:ta.va.,poM .to;ta.lmme.nte. de.pe.n-
de.n.te. doJ.i oubto.6. E.6.te. dupe.Jt.taJt 6oi teNr.J..vei.: jâ não ha.v..i..a. ellpe.Jta.nç.a.. Se.n.ti.,a. a.fiun-
da.Jt-me. num bWta.c.o ne.gJto : "Ve. pito 6und,i.,6 ! " T oc.a.va no fiundo. 

Nã.o .6Ú polt. que. gJt.a.ç.a, a.o 6.ún de. de.z dJ..M e.nvialtam-me. pa.na. um c.e.n.tlc.o de. de.-
6..i.cle.n..tu em Ga1tc.hu. Quando e.n.-tã.o v.l j ove.n.6 de. 17 a. 20 a.no.6 paJLa.ple.g..i..c.o-6 e. -6ob11..e..tu-
do .te.tlt.a.ple.gico.6, 1>em podeJtem M.qu.e.Jr. duloc.M--6e. em c.a.de..lJr.M Jto.la.ntu, nem c.omeJt de. 
peJt J.ii, o meu mo!La..l .6u.b..i..u em 6.te.c.ha. : obJt.lgado, Se.nho1t.! a.o me.n.01.> duxa.-6.te.-me. a-6 b1t.a.-
ç.o.6 ! A paltti/t. .du.te. momento J.ie.n.tJ.,a.-me. Jtevive.Jt, qua6e. óe.Uz ! VeJt a. ..i..n.óe.Uc...i..da.de. doJ.i 
ou..tJto.6 óa.z-v0.6 uque.c.e.Jt a. v0.6t.a.. t tal.vez u:ta. a. veJtda.dUJta. pcvr.,,tU'..ha.. Aju.daJt o ou.tJw 
a. c.ome.Jt, a. a.c.e.ndeJt o c..lga./t./t.o, ~e.. • • Fo..i.. e.ntã.o q~e. ~omeJz.~~1½ u.ta.Jt a. óa.ze.Jt Wf!ª nova 
Jte.c...i..c..la.gem paJLa. uma oubul e.J.ipec...i..e. de. t.Jt.a.ba.lho m<..ó.6-<.on.aJuo,dJ..óe.Jr.e.n.te. do que. ~-<.zeJta. du-
Jutnte o-6 me.Ul> 25 a.n0.6 no.6 Cama1tõu : a.c.eJ.;to.Ji. a. m.lnha. de.ó..i..c...i..ê.nc...i..a., a.c.ú:ta.Jt na.o J.ie./t. e.a-
mo o-6 oubto.6 e de.lu de.pe.ndeJt c.omple..ta.me.nte., a.c.u.ta.Jt .ta.mbêm o J.>e.u ma.u humolt. - ,i.,6to 
a.c.onte.c.e.-lhe.J.i e a.ln.da. a.gaita. ê. dwr..o - e a.o mumo .tempo não e.x.teJcÁ.olt...i..zaA o plt.Õpw 
.6ofilt..lme.n.to, pnoc.wumdo 1t.e.c.e.be.1t J.iempJte. c.om um .6oJtll..l.6o: ê. longa. a. c.a.de...i..a.! E 1>ob1r.e..tudo 
a.c.uta.Jt tu.do ,i.,6.to pei.a. m.l.ó.6ã.o e. c.on61ta.de.J.i que nela. c.ontinua.m o meu tlta.bo.1.ho. 

Não me. tomw polt. um m~! poM .tenho .tido muilM c.on..60.la.ç.Õe.J.i. Ap1r.e.ncU e. 
vJ.,v..i.. em dJ..ve.Jt.60.6 ho.6p.lt.a.,ú, o que ê. a. c.aJU.dade. e. a. de.dJ..c.a.ç.ã.o. O aóe.c..to do/> .me.u.-6 c.on-
6/t.a.du que. v,ln.ha.m e. vêm vMilalt-me. ajudou-me. .tanto! Mumo de.po.l.6 de. 11 a.n.o.6 de. a.Ul>ên-
c.i.a., c.ont.ln.u.am a. Uc./t.e.veJt-me. a.lgun..6 c.Jt..i..l)tã.o.6 da. núnha. m~t>ã.o. 0-6 me.Ul) c.on61t.a.du do.ó 
Ca.ma1tõu .ta.mbêm; a.lgunJ.i, du.Jt.a.nte. M -6ua.6 óeJr.i...a.6, nã.o huda.m em -óa.ze.Jt 500 ou 1000 
km. paJLa. c.ei.e.bJtaJt a. Sa.n:ta. Ui.-6.óa. c.om..i..go. Como e.u lhu uwu gJt.a.to! Como ê. bom, ve.Jt-
da.de..l/t.a.me.n.te., e.orno ê. doe.e. paJLa. .l!tmâo-6 v.lve.Jr. junto.ó! 
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P.Miguel LAST (Canadá) , 36 anos 
Um ano missionário na Nigéria (1971-1972). 
Amputação do braço esquerdo hã 9 anos .. 
Endereço postal : Noviciat spiritain, 92 rue Pacifique, FARNHAM, P.Q.,J2N 2J4 

Canada. 

Lige.br..ame.nte deóic.ie.n:te. na. mã.o uqu.Vtda., e.m c.on-6equ.ê.ncla de um a.úde.nte. na. 
minha. pJumUIUl j u.ve.ntu.de., a.pÕ.ó válrJ..M -<..nteJtve.nç.õu CÁ.JtWl.gic.M, óiqu.u c.om a. mã.o um 
pau.e.o óJt.a.c.a. e o b1ta.ç.o u.m pau.e.o ma.-<...õ c.uJL.to do qu.e. o n.otuna.l. Ad.m,i;ti_do no noviclado e. no 
uc.olo...ótic.a.do, 1tec.u..óa.ll.a.m-me. a. :toV1-6WUt, poi-6 pe.Jzgu.nta.vam-.õe. .óe. eu. podeJtia. iJt pa.Jta. a.ó 
mi.ó.óÕU. Então pedi e obtive iJt la. óa.zeJt um u~gio. 

E.ó.tive. a.pe.nM um a.no na. Nig'vúa., nu.m c.olê.gio do e.Vl-6.úio .õe.c.u.nda.Jtio. M dolte.-6 
no b1ta.ç.o uqu..Vtdo a.ume.n:ta.vam. Um upe.CÁ.a.li.6:ta., pVL6u.a.dido de. qu.e tinha. o.6 neJtvo.6 e.m-
peJtJta.do.6, pJz.opÔ.6 uma ope.Jta.ç,ã.o. VoUe.i, poi-6 a.o Ca.nadâ. e.m Julho de. 1972. Examu de :to-
da a. upê.ue., dia. a.pÕ.ó dia., nã.o deitam nada.. MM o b1ta.ç.o inc.ha.va de. modo a. não fu-
:t.úigUÚ!. já. o.6 dedo.6, e. ÓlÚ ho.6p~za.do. T ilta.Jtam-me uma. am0.6bta. de. :te.e.ido, qu.e. 11.e.-
ve.J..ou. um twnofl. maligno. Em 11 de. Ago.6:to óoi-me ampu:ta.do o b1t.a.ç.o uqu.e.Jz..do. 

Ao Jz.e.gJz.e.-6.óall. da. -<..nteJtv e.;iç.ã.o c...útwtgic.a., a. m.úiha. pllÁmÚlt.a. le.mbJz..a.nç.a. fiai :teJt 
ouvido um c.onfi1t.a.de. dize.Jz.-me.: "Sa.bu, nÕ.6 .óomo.6 da. muma. fia.m1v.,a_, uta.mo.6 e.an-
tigo". Q.u.e. c.onóoM:o ! Ve.poi-6 vie.Jt.a.m O.ó dia..6 da. dúvida.: diante. do c.Jz..u.c.i6,[xo, diú . .o.-me.: 
"Tenho de. dall. uma. ou.bta. oJz..ie.nta.ç.ã.o ã m.lnha. v,lda.. A vida. Jte.üg .. fo.óa. nã.o e. o me.u. lu.gM" 
A Jz.ea.da.p:ta.ção ól.-6..i..c.a. óe.z-.õe. ba..6.ta.n:te. de.p'1..U.óa., ma.ó a. p.óc.olÕgic.a. baixava. e.a.da. ve.z 
ma.-<...õ. Sentia angiú.:ti.o., .óe.n:ti.o. c.la.u..ó:tJr..ofiobia.. Na.ó Jz.UM paJte.c.ia.-me. veJt a..6 pe..õ.óoa..6 6,[-
xa.Jz..-me; pe.n-6a.va. endoide.c.eJt e. a.do1tme.cla a. c.hoJr..all.. 

Fe.l..i..zme.n:te. pall.:tilha.va. a. vida. de. comundade c.om dai.ó c.on61ta.du, qu.e. me. :tJt.a.:ta.-
vam e.amo .õe na.da. me. tivu.óe. ac.on:te.c.ido. GJt.a.ç.a..6 a.o l.leu. Jz.Upe.i:to e. ã l.lu.a. a.óe.iç.ã.o pude 
c.onvia.Jt-me. a. e.J..u paJLa .6W do meu. e..6:ta.do. MM :t.Jr..ê-6 ano.ó de. :tJr..e.va..6 e. de. ne.voeilto ê. 
muito! E , depo,[,6, e.u. v,lvJ..a. c.om o me.do do fiu:tu.Jr..o : .6 e. o c.a.nc.Jr..o .6 e. u:te.ndu1.i e. a. ou:t.Jz.aJ., 
pa.Jt:tu do c.oltpo ! Com u:ta. e.xpe.Jz..iê.nc.ia., pu.de. in:te.gJ/..all. a..ópe.c.:to.6 de mún mumo qu.e. a.tê. 
então j ama.-<...õ 6-lzeJta. meu.-6 • 

Ad.m,i;ti_do ao.ó vo:t0-6 pVtpê.:tu.0.6 e.m 197 4, c.a.m..ln.he.i lentamente. pa.Jz..a. o .óa.c.VtdÕc.io. 
A UpeJta. do .úiduUo de. Roma óo-l uma. nova. angiú.:U.a.. PoJt ó,im, óu.i 011.dena.do e.m 7976. 
PoJt ve.zu a.dmilto-me du:ta. c.a.m.úiha.da., mM o Se.nho11. pall.e.c.e. dizvz.-me.: '1.6.óo nã.o ê. c.on-
:Ugo; eu. .6ou. o VeM do impa.6.61.ve-l". 

O m'é.cüc.o deu-me. lu.z ve.Jr..de. pa.!ta. voUall. p_a.!ta. M mi-6.óÕM. En:tã.o óiqu.e.i lou.c.o 
de a.le.gfl.ia.. MM de.pai.ó di6.6e. a. mim pJtÕpJz..io : " Já uma. ve.z 6-i.z p1toje.c.:to1.i e. o Senb..oJr.. a.-
pltue.ntou. 0-6 .óe.u..6. Talvez eu. 6izu1.ie. me-lhoJr.. e.m .óa.be.Jz. qu.a.i-6 .óã.o a.gaita. o.ó dei.e.". E o.ó 
me.u..6 .óupe.Jz..ioJtUi pJr..o_pM eJtam-me. a. -601tma.ç.ã.o do.ó nov,lç.o.6. Nunc.a. me. .6 e.n:t,l :tã.o mi-6.6-i.onwo. 
Pa.Jta. mim o mi-6.6-i.ona.Jz..io é o homem da. upe.Jz..a.nç.a." 

P.William J.JACKSON (Estados-Unidos/Este), 51 anos 
13 anos missionãrio na Tanzânia e na EtiÕpia. 
Paralítico de uma parte do cérebro hã 8 anos. 
Endereço postal : 6230, Brush Run Road, BETHEL PARK, Pa.~ 15102, U.S.A, 

Resposta dada pelo P. Vincent .I.CRONIN , 19 Assistente Provincial. 

O P.JACKSON pe.de.-me. pa.n.a Jte..6ponde.Jz. na. .õua. vez. M c.on.õequ.ê.nc.ia.-6 do .õe.u a.c.i-
de.n:te. c.all.dio-vMc.u.l.o.tr., e.m 1973, 601ta.m clún-i.nu..i..da..6, ma..6 a. peJtda. da. lingua.ge.m e.antinua. 
a. .6 eJt o .6 eu. pll.o bl e.ma. ma.-<...õ .6 'ê.Jr.-lo • 

Em .õe.gu.ida. ao .óeu. a.ta.que, 6oi pllÁmUM leva.do pa.!ta. Pit:tóbu.Jr..gh, pa.Jta. uma. u:ta.-
cüa. na 6a.m.Z.e..la. e., do!}, a.no.ó ma.i-6 :ta.Jz..de., iJtJ..a. pa.!ta. a. n.01.>.óa. e.Ma de. IL.e.:t-<..Jto e.m Sa.Jz..a..óo.ta., 
na. Flo~da., mo-6 :tambe.m óoi ho.õp,UaU.ta.do, dUJLa.n.te. e..6:te. :tempo, pa.Jta. bta.:tall. uma. c.eJt:ta. 
c.onóu..óao men:ta.l, de.v-i.do a. o ma.l .6 e. :teJt a.gfl.a.va.do no la.do dilte.i:to. O.ó e.xame..6 a.pn,o óu.n-
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da.do<!i, qu.e e..rvtfto óOll.am óu.tM, 1tevel.a1tam uma. de.ge..ne1te1ic.ência dM e.~ da. p<Vt-te 
u q u.e.Jtda. do c.e1te.b1t.o • 

Re.g1t.u.6ou. ã: .6u.a 6am1ua., e.m Pill.6 bu.1t.gh, de. 197 6 a. 19 80. 01.i p1t.og1t.e1i1.io,~ óoJtam 
.te.n:to.6 mM c.on.6.ta.n.tu. Em 1980, quando o no<!il.io .6e.m-i.nM-i.o de. Be.he1. PaJt.k. óo-i. bz.a.MóoJt.-
ma.do e.m c.e.n:tJw de. ruu.ma.ç.ã.o, c.onv-<.druno-.to a. V-<.Ve.Jt. na. no.6.6a. c.omu.n-<.da.de.. -Pa.Jt.a Jte.c.u.pe.Jt.alt 
o Mo da.. óala. há. um u pe.CÁ..0.-U...6.t.a. qu.e. lhe. M.6 e.gu.Jt.a um .tJr.eino Jt.e.gu.la.Jt.. Um ou;tJto mo or...rt-
ma. de. ;tJi.úno, .6ob1t.d.udo pela na.ta.ç.ã.o e. pela maJtc.ha., .te.n.ta. me.lhoJt.aJt. M -6u.a.6 c.ond-<.ç.Õu 
óZJ.i-i.c.M • 

Ajuda.do pe.lM -óe.M c.onó.1t.a.du, o P .JACKSON e. me.mbM da. c.omu.n-i.da.de. a. paJt.te Jvr-
te.-<.Jt.a. Cel.e.b.1t.a. a. Eu.c.aJt.-<..6:t-i.a.,a.ju.da.do, .todo1.i o.6 d-<.a.-6,e pode. duloc.aJt.-1.ie. poJt. .6i mumo 
de. automóvel.. A c.omu.n-i.da.de. a.ju.da.-o mu.ao e. ele paJt.ec.e óe.liz n.o meio de. n.Ô.6. 

P.Gwênael LE PART (França), 52 anos 
Missionário durante 23 anos em Madagáscar (1955-1978). 
Paralítico dos membros inferiores desde hã 3 anos, em consequência de um acidente 
de automÕvel. 
Endereço postal: Presbytere 56530 QUEVEN, França. 

A rn-i.nha. h-<.-6.tÕJt.-i.a. e. -0irnplu: 1t.e.ligio-00 e.m 1948, c.he.ga.do a. Ma.da.gâ.6c.a1t e.m 55. 
Em 7 8, a.o d-i.Jt-<.giJt.-me. pa.Jt.a uma. Jt.e.u.ni.ão de. ou.tM.ó c.on.6.1t.a.du, a.c.on.te.c.e.u. a a.c.-i.de.n.te. 
TJtu muu de. 1te.a.nirna.çã.o, doi-6 a.no-ó de ho.6p,Ua.l. 

Vu.ta. v e.z e.Jt.a. o g.1t.a.nde e.nc.on.t!to c.om "o So 6Jt.-i.me.n.to "; o .te.mpo .tã.o longo, a. 
c.on.ta.Jt o.6 d-<.a.-6, M hoJt.a.J.>, ii6 ve.zu 01.i rn-i.nu,to.6; a .6olid.ã.o, o e..nc.ontlw com o mu.ndo hM-
p-i..ta..ta.Jt., c.om ou;t/to.6 doe.n.tu e. ••• poJt ve.zu vi-6-<..tM! An..tu tinha. o "c.a.ga.ç.o" de. .te.Jt de. 
c.oMe.Jt. o wc.c du.ta. e.x.pe.Jr..-i.ênúa. e. nã.o u.ta.va ma.-<.<!i be.m p1t.e.pa1t.a.da do qu.e qual que.Jt ou.-
;tJi.o pa.,ta. u.ta. gJta.nde. "pe.v-i.de.". VÓJu.o.li ve.zu na minha. v-i.da. me tinha. oc.upa.do de. de.-
ó-i.ue.n.tu-mo.toJt.U. Vizia.-me.: "E .6e um dia eu. óo-6.6e. e.orno e.tu .•. ?". Ma.-6 c.oMola.va.-me. 
logo, pai.ó i-6.to .!Õ a.c.on.te.c.e. a.o.6 ou;t/to.6, utu a.c.-i.de.n.tv.i ! 

E de.pai.ó, e.nc.on.t.lt.a.mo-no-6 de. Jt.e.pe.n.te. "que.bJt.a.do.6 ", de.6,ln-<.tiva.me.n.te., no lúto 
de um ho.6p,l.ta1., c.omple..ta.me.n.te. de.pe.nde.n.te. d0-6 oubr..à-6. E, no e.n.ta.n.to (.6e.Jt.á op.t.é.m,i..6mo 
be.a.to da.. rn-i.nha. paJt.te.? .ta..tve.z!) mM o .tie.n.t-<.me.n.to de. Jt.oç.aJt. a. moJt.te. não me. a.6lo1t.01· à.. 
mente.; enquanto que., a.o c.on:tll.Ó.Júo, o meu g.1t.a.nde. 111.>U.6.to" e.Jt.a., du.Jt.a.n.te. muu, nã.o ma.-<.<!i 
me. ve.Jt. UvJr.e du.te múo ho1.>pita.la1t.. 

E i-61.>o lã veia mui.to doc.e.me.n.te.: a. v.ipe.Jt.a.nç.a. de. novamente. e.meJLe_-Út, de. pa.MaJt. 
a.-6 gJt.a.dv.i, e.m c.a.!t!to de. Jr.oda.-6 .ta.lva.z, c.om .todo6 0-0 l-<.mav.i qu.e. tal irnpoe., mM • •• de. 
1.>a.ht! 22 mv.i~ de. ho.õpita.l, um veJtda..dwo nov-i.c.ia.do, uma. ve.1tda..deÁ..lt.a. Jt.e.úc.la.ge.m! O 
meu.' dv.i e.Jt.to' ; meu.; e. que. e.xp.e.Jr..-i.ê.n.úa.!/0 Se.nho1t a.j u.dou-me.; 60-i. g.1t.a.ç.M a. Ue. que. p.lt.a.-
tic.ame.nte. nunc.a. du.vidú de. que. .tia.-<.Jt.-<.a. de.te.. 

Enóirn, 60-i. pa.Jt.a mim uma.' gJt.a.nde 6u.t.a.' , ma.ioJt. que. ã J.ia1da. do nov-i.c.ia.do ou 
ã. rn-i.nha. pJt.-i.meÁJLa. plVr.-Ü..da.. pa.Jt.a M mi.ó-0Õe1>; uma. óu.ta. .6e.m c.e.le.b1t.a.ç.ã.o nem "ja.n.ta.Jta.da.", 
ma.-6 6u.ta. no me.u. c.01t.a.çã.o e na. minha. c.a.be.iª· Uma. manhã de Fe.ve.1two de. 1980,c.a.Me.guú 

a. m-i.nha. ";tJi.ou.x.a." na. rn-i.nha. "c.altlt-i.pa.na.", a. poJtta. do Ce.n.;tJi.o de. Jt.e.e.duc.a.ç.ã.o, e paJt.t-<., 
SOZINHO, pa.,,..a. uma. nova. mi.óJ.iã.o. Pa.cÍJl.e.-6 am-i.go-6, da.. minha. cüoe.c.ue. de. oJt.-i.ge.m, a.liciaJc.a.m-
-me. paJt.a. a. <!iu.a pe.que.na. e.qu.-i.pa. de pa1t.Õqu.-i.a. do.6 .6u.bwr.bio.6. O que a.li óa.ço ê 6oJtç.o.tia.me.n-
.te. .u..nu.ta.do. Pelo me.no'-> c.oMigo duloc.aJt.-me. .6Ô. A P1t.ov1.núa. 601t.ne.c.e.u-me. uma. bela 
v-la:t.u.Jta.: ;tJi.e.po J.iozinho a. minha. c.a.deÁ..lt.a. Jt.ola.nte.. lJ.i.to nã.o ti/ta. nada. à c.ond-<.ç.ã.o de. de.-
niue.nte.: urna. c.e.Jt.ta. ÓO!tmCl de pobJt.e.za., c.om a. humilda.de. e a. .6ubmi.t,.tiã.o que. :tal. e.x.ige. 
pa.Jt.a nã.o c.a.hi. no a.ze.dume. e. palu:l e.o M e.Jt.va.Jt. a. a.le.gJt.-i.a.. BM.ta. ta.lv e.z nã.o te.Jt. no.6.ta.lg-<.a do 
pM.6a.do e. a.clmiliA ou.tJtM p,i.-6.tM de. Jt.ein<!J e.Jt.ç.ã.o. 

Evide.ntéme.nte. que. nã.o uque.c.i Ma.da..gá.6c.M: 23 a.no-6 .e.ã.! me.ta.de. da. m-i.nha. v-i.da.! 
Sonho ainda voltaJt. ••• .ta..tve.z! MM paJt.a. óa.ze.Jt. o quê ? Pa.Jt.a J.ie.!t um pv.io moJtto pa.Jta. o.ti 
me.u-6 c.ompa.n.heÁ.'1..0.ti? A..6 rn-i.nhM peJLnM, que. óize.Jt.a.m rn-<.lha1t.v.i de qu,llÕme;tJi.o-6 na u.te.pe. 
mai.ga.c.he. , v.i.tã.o maJt.ta.J.> • T ctnto p-<.o!t ! T e.mo-6 de. a.p1te.nde1t a. "pe.Jt.de.!t o pe.nac.ho" palu:l e.o n-
tinaJt.mo.ti di.óponlve.i-6 e optirn-<..6.ta..6. 
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P.Louis-Marie FRIOUX (França), 34 anos 
5 anos missionário em Centro-África (1975-1980). 
Quase cego desde há um ano. 
Endereço postal :Sêminaire des Missionst 12 rue du P.Mazurie, CHEVILLY-LARUE 

94150 RUNGIS, França. 

EJ.i.tou. mc.u;to a.dmÁ..Jtado de. J.ie/1. ,Ú1c1..I..Údo na fü:ta. .do.6 de.6,[ci.e.ntu. PoJt -lnc.onJ.iúê.n-
ci.a. .talvez, nu.nc.a. e.o nJ.i-<.de/1.ú o me.u. a.ci.de.nte. e.amo gJta.ve.. Um deó c.olame.nto da 1te.:Una., 
d-la.gno1.,tic.a.da. .taJtde. de.maÁÁ, óe.z-me. . "duc.olalc." de. . Ba.ngtú c.om .toda. a. Wtgê.nci.a.. Uma. 
ope11.a.çã..o longa. e. be.m .tiu.c.e.d-lda., ma.6 de.po-l.ó c.on;tJi..aJz,.la.da. polt u.ma. infie.c.ç.ã.o qua.õe. ime.d-la.-
.ta., :toJtnou.-me e.ego de. u.m do.ó olho.ti e. d-lminuldo do ou:t.Jto. 

ApÕJ.i do-L6 muu de. hMplia.l, due.mba1mçcvz.arn--0e. de mim e., a.puaJL da.6 pMmU.6a.6 
6e.Ua..6, já. nã.o há. po.Mibilida.de. de. ope/1.a.Ç;ã..o no óu.tulc.o. Polt ou:t.Jto la.do, a. a.nu.tu.la. 
óolt:te.,a. qu.e. óul .6u.bme.tido,dúxou c.onJ.ie.qu.enci.a.6 -lmpolt:ta.n:te..6= uma. ce/Lta. peJr.da. de. me.-
mÕJt.la. e. u.ma. e.v-lde.n:te. e.u.6oJtia., qu.e. ne.m 1.,ú .6e. ê. boa. ou. 1.,e. ê. pJte.ju.dÁ.ci.a.l. 

Ve.po-L6 de. Abill ú.Ltó-no la.nc..ú-me. a.o u:tu.do do 'blT..Clil1e.' e. polt u:te. múo e.nc.aJLo 
- poll.qu.e não - 1te.g1te..6.6aJL a. Ba.ngui.., onde. Jte.ce.ne.:te.me.nte. .6 e. a.btúu. um Centil.o de. a.j u.da. a.o.6 
dê.6-lci.e.nt~-v-L6u.a.-lJ.i. EJ.i.tou., po-L6, na. -0..Uu.a.ç.ão de. a.lgu.ê.m qu.e. a.pll.ovú.ta. de. u.ma.6 longM 
ÓVÚM palia J.ie. a.pe11.6úç.oaJL ou .6e. "Jte.ci.cl..aJL". E.6.te. .tempo de. ).,n.lwç.â.D, e. .tambê.m a. c.oll.-
tr..úl.a. palm o.6 ,,me.d-lco.6-mÃ..la.gnu", a docume.n:ta.ç.âo .60 bJte. a.6 mã.qui..na.6 a.c:tua.-L6 dutina.da.6 
a.01., c.e.go.6 oc.u.pcvz.arn uma. boa. paJL.te. do me.u. :tempo dwi.a.nte. 01., .6W me..6eó pa.6.6a.do-6 em Che.-
villy no c.ome.ç.o du:te. a.no~- Em Julho, pu.de. óa.zeJt um mú1,ú.:têlú.o qu.a.6e noJtmal numa. pa.-
nÕqu.la. de. ci.da.de., longe. de. PaJ[.).,,6, em 1.,ub1.,ti:tui..ç.ão de. do-L6 pa.dlte..6 e.m óéJu.a-6. 

Há e.v).de.n,teme.n:te. mome.nto1., ma.-L6 J.iombuo-0, montu de. pe.qu.e.no-0 a.u.:toma.ti.6mo1., a. ne.-
eJtia.lL, a. óal:ta. de. gú:to, a.6 c.omoç.õu a. e1,a de.vida.6 ••• MM, no meu. u.tado, ê. ve11.da.dú-
1t.ame.nte. pau.e.a. c.o-L6a.. Vue.jo Jte.pa.Jt:t).,ll, o maÁÁ e.e.do po.ó.61.ve.l. MM lá e.orno du.toc.aJL-me.? 
1.,e. a. m-L6.6ã..o aM..a.6:ta. c.om~o gM:to de. gMoüna. e. de quilÕme..tlLM? Há qu.e. ,i_,nve.nta.Jt. 
qu.a.lque/1. c.o-l.6a. nu.te. dom.<..n-lo. O u1.,e.núal ê. e.nc.on..ttuvr. uma. c.omu.n-lda.de. que. a.c.ú:te. e..6:ta. 
cü6e11.e.nç.a.. Qu.e.1t.o CJr.eJt qu.e. :tal c.omun,i_,da.de. e.w:te.. 

nodcias 
DECISÕES DO CONSELHO GERAL 

O Conselho Geral 
B confirmou, .em 22 de Outubro, a eleição do P.Peter STEINBRECHER, actualmente a tra-
balhar em Missio Aachen (Alemanha) como Superior Principal do Distrito da Ãfrica Me-
ridional, a contar do dia em que tiver obtido o visto. Por conseguinte, o mandato do 
P.Richard JEHLE, actual Superior Principal, prolonga-se atê à data da obtenção do 
do visto. · 
a nomeou, em 22 .de Outubro, o P.Conrad MAURON (Suiça), Superior da Equipa interna-
cional do Paraguai, a contar de 15 de Dezembro prÕximo. 
B nomeou, a contar de 1 de Outubro, o P,Armand BERGHMANS (Bêlgica) para a Procura-
doria Geral de Friburgo. 
a aceitou, em 2 de Novembro, a pedido da Provrncia de França, que o P.Jean GODARD 
termine as suas funções de responsável do Serviço de Informação em Roma, em l de Ju-
lho, para ulteriormente tomar a seu cargo a revista espiritana Pentecôte sur le Monde. 
Neste mesmo dia, o Conselho nomeou responsavel do mesmo Serviço de Informaçao o 
P.Roland QUESNEL (da Trindade), actualmente a trabalhar no Secretariado Geral. 

OS NOSSOS JUBILADOS : 60- anos de Profissão: 2 de Fev.: Ir.Karl EICKER (Alemanha). 
25 de Março:P.Heinrich POHLEN (A.Juruâ). 

DEFUNTOS: 24 de Julho 
20 de Out. 
24 de Out. 

P.Gaetan PAQUETTE (Canadá) , 71 anos. 
Ir.GregÕrio HEILMANN (França), 83 anos. 
Ir.Aton KONIG (Alemanha), 77 anos 

Redactor, P.Jean-GODARD; tradutor, P.Amadeu MARTINS - Serv. d'Inf. Clivo di Cinna,195 
00136 ROMA. 
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